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Pauta| Objetivo

• Implantação do PSA em pilotos na Sabesp

• Referencias para implantação do PSA

• Matriz de Risco desenvolvida pela Sabesp

• Aprendizado do Processo
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Implantação em Sistemas Pilotos

Em 2007 - Interesse pelo assunto e desejo de desenvolver pilotos, mas não tínhamos
conhecimento da metodologia.

Em 2008 - A Sabesp participou da Conferência Internacional “Water Safety Plants: Global
Experiences and Future Trends”, em Lisboa, Portugal no período de 12 – 14 de maio de
2008.

Em 2008 – A Sabesp foi contemplada como membro do grupo Bonn Network da IWA,
especificamente para assuntos sobre o Plano de Segurança da Água, passando a conhecer,
trocar experiências e informações com outras empresas.

Em 2009 – A Sabesp deu início ao Programa Piloto sobre Plano de Segurança da Água.



Implantação em Sistemas Pilotos
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Implantação em Sistemas Pilotos



•BonnCharter

•PSA para Sistemas Públicos – Univ. Minho – Portugal

•PSA para Sistemas Públicos IRAR (Depart. de Qualid.

da Água do Instituto Regulador de Águas e Resíduos)

•WSP Manual 2009 (Water Safety Plan Manual)

•User Manual -2012 (Water Safety Plan Quality Assurance Tool)

•Identification and description of hazard for water

supply systems (Techneau)

•Guidelines for Drinking-water Quality - FOURTH EDITION (World Health 
Organization 2011) 

Referências para Implementação do PSA
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Referências para Implementação do PSA



Montar equipe
(Modulo 1)

Desenvolver programas
de apoio
(Modulo 9)

Planejar e realizar revisão 
periódica do PSA (Modulo 
10) 

Verificar a eficácia do PSA 
(Modulo 7)

Desenvolver, implementar 
e manter um plano de 
melhoria (Modulo 5)

Determinar e Validar as 
Medidas de controle,  
reavaliar e priorizar os 
riscos (Modulo 4)

Identificar os perigos e 
avaliar os riscos

(Modulo 3)

Revisar o PSA após a 
ocorrência (Modulo 11)

Descrever o Sistema de 
abastecimento de Água

(Modulo 2)

Definir monitoramento do 
controle de medidas
(Modulo 6)

In
ci

d
en

te

Feedback

Gestão e comunicação

Monitoramento

Avaliação do sistema

Preparar procedimentos
de gestão
(Modulo 8)

Preparação

Referências para Implementação do PSA



Matriz de Risco 

desenvolvida pela Sabesp 

após o aprendizado obtido 

com a implantação do PSA 

em sistemas Pilotos.

Matriz de Risco



Matriz de Risco

FATOR PROBABILIDADE

Descritor Nível Descrição da probabilidade de ocorrência

Quase certo 5 Frequência diária ou semanal

Muito frequente 4 Frequência mensal ou mais espaçada

Frequente 3 Frequência anual ou mais espaçada

Pouco frequente 2 A cada 5 - 10 anos

Raro 1 Apenas em circunstâncias excepcionais



Matriz de Risco

FATOR CONSEQUÊNCIA

Descritor Nível Descrição das conseqüencias

Crítico 16
Excede os limites legais de forma sistêmica

Grande 8

Potencial impacto à saúde e/ou excedidos os limites legais  de forma pontual 
que não pode ser minimizado em etapa seguinte do sistema de 
abastecimento. 

Moderado 4

Impacto sobre a qualidade estética ou organoléptica da água, resultando em 
utilização de outras fontes de água menos seguras.                                                                           
Potencial impacto à saúde, que pode ser minimizado em etapa seguinte do 
sistema de abastecimento. 

Pequeno 2

Impacto sobre a qualidade estética ou organoléptica da água que:                                                             
- pode ser minimizado em etapa seguinte do sistema de abastecimento.                                                           
- não resulta em procura de outras fontes

Insignificante 1 Somente causa um aumento do esforço operacional



Divulgação

• Implantação do PSA em Sistemas Pilotos – Silubesa
2010 – Porto – Portugal

• Matriz de Riscos da Sabesp – Congresso Internacional 
de Segurança da Água – 2015 – Brasília 



Treinamentos Internos

Treinamento utilizando 
material da IWA
- Apresentações
- Exercícios
- Material do 

Participante
- Material do Facilitador



Treinamentos Internos
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Treinamentos Internos



Aprendizado

• É uma metodologia de melhoria de processos internos;

• Facilitador para Priorização de Investimentos no 
planejamento da empresa;

• A cultura de gestão de risco é o principal diferencial desse 
processo

• Não é uma condição para se distribuir água potável;



Aprendizado

• Não existem muitos profissionais habilitados nessa matéria;

• É um processo dinâmico, os riscos podem variar de 
prioridade;

• Só é possível para a empresa operadora gerir risco dentro 
do seu campo de atuação;

• É um processo. Não é um produto!



André Luis Gois Rodrigues
Gerente Departamento de Controle de Qualidade Produtos água e 
Esgotos da Sabesp
andregois@sabesp.com.br

Rosângela Cássia Martins de Carvalho
Engenheira do Departamento de Controle de Qualidade Produtos 
água e Esgotos da Sabesp

rccarvalho@sabesp.com.br

Obrigado!


